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Mesma enrÓvarir'âí'mêstré'- 500 rs.

Com estampilha. . '. . . . . . . . .. . . õoo rs. v

p e?em do remo accrescec por:: Jo_ _cor- u

s' o. ' ' w I a

' Annunciam-se” obr'às' ligtér'ariss" 'em

memos. dous exemplares: '

Pagamento adiantado

›¡ J .-H Redac o

Rua d'Arruel a n,*ill9
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da camara

..;.\...; 4 .,__.-z . r_

.$151. ' 'um .'r ' › :I 1.' ›

-v 0 denretol'real queidissdlveu nas secretariasymecmlmuitoom

anesmsra dnsrdeputados o a par~ que "pensar, 'tantos-mais ?que é

te electiva da camara desvpares, bom grave a siiuação da nossa

veiooolher, de improviso'ao'maio- j nacionalidade; ~ ' ' '

ria; quando resta iase'guindomo r "'Coutemporisarrgnas” 'assim 1

caminho das-eleiçõespars-vosírii'- V c'ircumstaneiasr com os _ropos'po- *

.versos-cargos. e aeeraVa'asUsuas ' iiticosi'para nada¡serve.'i)7elles o w

 

   

   

 

meu incommodar o governo', -em- .

raçar~;a'-'sua' acção' e' emñsn '

gastaboz* Ar este processo _a' _este

ineommodo é que era' «Mettrie

furtar Oi ' '7 novos-\ministrosñ elles, '

armas. »de combhtepara receber i

.0:*110V0' ministerio. Enu'etànfto ?a L

nossa situação, :crelatioamente ' á. ;

Inglatermgiwüsntorhahdúüada '

voa mais criticar e'por p

deus do governo oarediam de Ê

ser. .tomadas de animado ”lime,

afim: de :que os-.zgopera'ativos ' se l

»pãOfressentis'semr da tibiezsl ori- à

ginada nas oombinaç'õeà dos Gif¡ .

ferentes grupos da'camara:'- x-w p

,Deserto que amaministerio:

não_ podia faltar o \appoio dasldi- '

versa¡ facções ' ° smp rasoL

lação.“ do ooniiicto airglmportu'-

guez. Foi pela attiBnds' dos rege#

neradorcs n'este'ConHir-.mp'que o

ministerio progressista abandonou

as cadeiras tio-poder; deixando

ainda pendente e na sua poor

PMftr-ímpõrtansêyiuostño inter-

nacionak' e ¡assim - logo ¡que 'a

maioria -peusassecem :negar o' ap.

PDÍQIM novo-ministerio ,tinha -na

sua frente. :a ' .Entre

o appoio aominüteúnpm uma

simpim questãbfe a. I dissolução 'a

maioria progressista aos outros

gmpos demandam”: ao

ministerio ;,pneferiam.:ídar-lhe no

SPBQÍ_ &bwiutunenso :necessario

1.10,-momento.,,actenl. p

_ 4,; ?517631,_18f01'67'0ik50ñai0mvanh

glo-portuguez, muitas": :outras

questões sem ?gloria ,e maioria
levantando a 'cada momento, só

 

I

Ainda conhecemos esteabba»

demos nossos-tempos de creança, l

inss, apesar* dos annosjvolvidos

já_ serem. muitos, o_ reeordamo-nos

perfeitamente da sua. pessoa. ..

,e ,Nemo já. era._então,-masanuito A

carinlmso para'com todos;'sobre_› p

tudo, ara empobres as ereanças, '

que e saltavam para osjoelhos, l

.quando o ,bom do frei Arsenio se

assentaVaaopôr do sol do estio ,'

nos degraus da cruz de pedra,

que defrontava com a porta do

resbytcrio. _ . .

, |Era___muito para vel-ora foi-l

.gar ..com as croancinbas n'essajs

horas de _ suave melancholia, en-I

sinando a. dmas o «padre nosso: p

perguntando ás mais velhas“se,

tinbam ido á. escola, e a outras

se eram amigas' de Deus' e'dos

paes. 1

quandan'aqeolle. .dia se ti-ã
nha cosido o 'pão de milho, lá. ia¡

com a creançada para a residen-

cia, repartir com ella uns bollos,

  

' ”dia“ãó

ministerio não recebia* força al. ^

@imoral-um, iorprogressista está. '

completamente desaereditado 'pe- L

las façanhas praticadas durante'

mais de'tres annos'de poder;.-se a

cobardia o¡er abandonar o ;poL '

der ue'qneria fear eterna-

mente', \

ções constantes' ' do 'poVóÉ ' os 'our

trossnãoltoem ferça"'p'ro ria; em-

no 'poder',/reoebiam :assess favoa

res e viviam á. custa'd'oiles. Cena

servar portanto abertas as cama-

ras seria podiam_ masc *momento

é serie demais-paiajdwermos de

palliativos.

:Damaia a. nas# @aware vinha»
inquinada do seu vicio deorigem.

_Na ,logisiajtura passada, . .para iu-

qtar _com os eloqoentes¡ oradores

da ppposição, o minisipriqfeã 616-.

gore um bando _de ,carneiros que

estivessem!!! @se ;carai-ae» e
do seu voto, Bó'dlohdej em ,onde

se destacava um orador, mas es- '

ses viana! tal podridão no minis-

terio que se 'recusavam a, defen-

0 saJosé Luciano gastou

dos seus carneirosg'epvoltou no

anne _passado ja elegeL-_os,;certo

setsrisrmaacamara é. Ver-

altura do ministerio pre-

valesco: alguns dos oradores, por

I'z,:'l '›v<

que semprdfliielidaraifagon para

os seus pequeninps._ , r-

anca aperta _46;;Fuaycasaj

se fechou a_ .pessoa alguma. ^ Se ,

estarar.,a almoçar ou a jantar,

quando o 'procuraram', mandava

que' suhissem e ,queria por .força

_que epartilhassem suas_ma-

?ras .sopas. E .praticava, d'esta

órrpa ,quer com' os abastadop '

.quer 9011.1 93;P°br°5a :
Qua/ndo o avisame de- que

lhe iam fao pequeno ,roubar

.as couve» 9a .as .batataszpm
e que se acaatellasseí e_ perseguisse'

.os ,ue assim oroubavam., res-

pon ia a sorriu-esses, é,porque“

_sãoainda maísipobres dp que eu,

“teem Éoiue,,deixai-oe, coitadinhos,

bem_ basta'a acção má que rati-

cam ,de roubar, em logar di: pe-

dir! e Ecaya-se a sorrir] _ Í

__ l Os quegñãó compiehendiama

grandeza d'aguelia nobilissima

alma, diziam uns para 'os outros

tolo' este nosso abb'ade pois'

não é? 'pois'se ellelaté'pa'rece

que tem gosto' de 'que o'rouheinl

_I Que vão á' minha'horta_ rou-

bar 'o que 'lá' tenho; que eu faço-

lbe's 'o"mesm'o 'que fiz aõ'José

do" Monte, "'qúlé" i' Pr: mé'gijonbar

u'rpas_ perna acerf i-Ílhe_eoiii,'a é'n-

'x'adsx g“"lhe üreí°cõm.dm de¡

?3° a8

aposto.

'obstante as: reclama# '

quanto'ostpmgmssisras estiveram “

 

ç .
sidido porno¡ presidente. gama» 9

*semear a;

  

  
despedídós de tão gentil camara-

dagem.

Com tal camara o ministerio

não podia'nem Niver: os

seusiiheinbros não eram os repre-

dueto das violoncias e da corru-

pção eleitoral.

› Por-r isso“'bem fez em! pedir

ao 'rei'uma' dissolução' romptar e

immodiata-i Prooeden'db sd'esta

forma. Nostra. não' ter'medo de

om breve tempoconsolrar'a'urna

que lho não“ pode m adverso,

como já- o não foina' opposição;

e segue um procedimento diverso

'dos progressistas que 'antes "de

'mais assumiram a dictadixra para

ra. corromper os-.tinfiu'entos,'e 'em›

iim para .affirmar o seu poderio

nas violencias o crimes.

' Com* as camaras dessolvidas

de trabalhar s- vontade, procurar

a melhor'solução para o conflito,

auxiliar as medidas tomadas pelo

povo em tudo vqnanto visam ao

nosso engrandecimento e pro-

greàso. - .w

_Aguarde o' paiz vovfuturo pois

muito_.tem:a esperar- d'um grupo

de homens aotivos,jhonrados e

intelligentes, que forma o minis-

teriojegenerador.

As manifestações

-.__

»Principiam os progressistas

.d'csla :terra a lançar_ sobre os

l outrosa _responsabilidade dos eri-

ÍÊÉÕ"_QÍÉ"ÍÕÕÍÍWÉVÀÍH, 'fói'àrñ 3 mes que cometteram. E' veiho

l,|"i'›| -   

  

 

.E, _depois dizia; outro, que

venha queixar-se áchóra; da

-sa conventual, de que os seus

fregueses lhe nãonp'agam: os dizi-

mos. Que se não deixe roubar,

nem dê o que não 'pode dar,-e já

terá para 'uma batina nova, que

anda alli com aquella que traz

toda cheia de romendos.

Estes eram. os 'maldizentem que

procuram “sempre farpear l. nas

reputações alheia» Raça .dam-

ninba, ,que existe Z na sociedade,

quer seia .nos, 'grandes-4 centros,

que. se,_ Civilisados, quer

nas 'pequenas povoações afastadas

,d'essoÍs fúoos de luz, _ _

› Mas os 110m“s bons, de

racter, 'nobre' q. curado, ,que

avaliam1 os_ actos dos outros á.

lua da razão qria justiça., diziam

quando acertavam passar \pelo

abbade: '

-E' um santo!J p

,Esta era a voz de Deus.

"Quando o sino do 'presbyte-

rio 'ann'nneiou em soml'plangente

:i pequena freguesia_ do alto' Mi-

nhd; que froilArsenio tinha, sor-

rindo, adormecido para ' sempre

_nos braços ,gelidos dadmort'e, o
..

h

poyó' invadiu a'residencia, e_ foi

&Jêêlhiñf 'éiñÍ #91# .40" edgar,
com-uu; “1305:“ _oi Same* o

W“'mncêrlimen'f õpprini'ldora

pela dôr.

sementes da 'nação,'mas o'prm A

montar na. machina eleitoralp-para '

arranjar empregos bastantes; spa- '

está, no ministerio mais livre. Po~ '

r U)

o costumeelp'or isionninguenru

admimt¡ ' 1_ . '-

r-stndoros¡quarenta'msiores

contrlloàtintesr eram ' espancast j_s

_ feridos 'names-dos @amposüpels

?mana progressista-'asia dizia que

foram ias 1 ' quarenta“"inaiores ' - que

promoveramvosvtoumlm: q'usaao

partiram o 1os ' ' üidios'- dasjan'ollas

das casas ú'os'regessrad'o res" alie-

gar-am que "não ' * tinham! “sido #os

seus? amigos: ”quando"~'dm piano

dia: sspaneavamtna' Praça 'publi-

ca' individuos 'inermeawihos 'e

mulher-asp 'diziam' t que" por' esses

dos'. * "Tantos” tabtidsimos ' 'cri-bes

fenim os praticados_ por' a; malta

progressista, escudada ¡ia-infinida-

eia 're I'proteeçlo 'do'dssembarga-

dor Mattoàbyque nãowvale arpe-

na annumerssltos. - ~

.Porem esses' orimes,ãquer'na

imprensa l eram' negados e 'arre-

mantidos' › “sobras os- adverssaribs,

passaram á historia“ sem'qu :os

e serviam ' de - vangloria, 'nasrcon-

versas particulares, 'aos' 'comman-

(lantes dos' escoteiros; que-sonia-

'olavam de-levar-aveaoetc starti-

ro a menos resistencia quien-par-

tido contrario 'oñ'erecessm

Em a-oontinnàçio d'esteleys-

wthema¡ que' alguns' 'dos/progressis-

_ tas »daí terra ::queridmf implantar ;

nasdppóiçãoí - ,- ,

Por isso o~Soues~' Pinto/aa

tarde' de 12 do corrente'mez foi

s freguesia de 'Vallegs ondevltra-

zia uns poucosvdedhomens' attrac-

balhar .em'um predio seus illu-

diu esses-individuos, bem como

mtros, 'trazendo-os' para-esta vii-

la, afim de 'organisar um -nuehb

de resistencia. Vieram os de Val-l

a eiuntos aglguns caceteiros'
le

'd Gar ;mas cifra-('15~'Soares'

 

.4 u.- qu.. _s,..,._i.  

  

E eus; mwsaaerr-rqimllas:

quatro tabuas, no meio da sua?

gélida mudez, ::pas com os labios“

'entreabertos com o sorriso que'

n'elies lhe, Hugtuava apexpirar,

como quem já antlevia- o paraiso,

parecia dizer _a tqdnsr é certo que

muito”“ me. mas não chores
por mim, por¡ ue ,minh'alma vol-

ta ao seiede _eps.'_ 'A A _

V E›_Àdepois d'estes _sentimentos

bons de'um povo crente e. _aguas-J

pro; depois _d'estga virtudes a' e..

tidas na .Pedra .inabelurel '51,0'
_Eyange impedeinvir todas. essas

"phildso 'L combatendo-se ha-se-

'calos umas ás outras,- em encami-

 '›_ú_.-_.__.__. _a ___._-.

gado. lucta¡ qup todas elias sei-?io

impotentes antepassa eterna phi-

losophía dir-.fada pelo cordeiro im-

maculado, offerecide' em holocaus-

'to pela _redempcão da' humanida-

de.

' _ .- “II,

A Fr. Arsenio era bornes¡ de

inmto saber-,e tinha _em tempo
»lex w - a - ' J

r ido uma cadeira na UDIVOI'SI-
. r . . A -1 -

'das _de' COImbra,* mas as suas

ideias, liberaes o obrigaram a 're-

›coilier-áe 'aowsou conventoído S.

w Francisco, na ?idade'do Porto.”
v ›'4.,l\ , _› uk (3-, - .1.1.

quando ainda-deste con-
Éâfúl'cóhãls.;;i afã

~.v L., u u. 4
que n'e'ile ' é's nie er o o

batalhão do bravo 5.0 de caçado-

volhos 'e ' mulheres -eralm provoea- i

seus .anotei-es "fossem '-pu«'!íidos,'

bananeira““ V¡

r r
-..: lr l¡.'.›4

Publica ões no co do 'or l '

a'linifl. " rpq J“H'.

Amados recusam'' niemwlwowu
' IJ: v v . . I' tmn::

Repetições. ..._ , w.-., no rs, slim“

Amanciqssêrcmlnentes 25 ¡- v. n

Fol'ñ'del '.“......'.;.'.'.'g'5;$400

'-Aamstamçsa'" ' 1;.:
- Ruadiârmeilvmuuga_um .

'i .4 .n

 

   

smoebsdm'mase &miamudsó

depois é que vieram

É: t.àntonio Manoel _ga-'Bora o

_ l 'n ',1dfbñd'edãW_' sàiii'acom
o-“ddmãñmaôrünédzàrus' !sem
' !Maddie *que* a?“¡oh

grupo somam delpóiiéümãafa

1' 'immuclüridadlelíúdmiñmu

' wa assessores Mem-w n-
.INaOIer 4 u' ' .VU ›_.

E isto por variar MBM“”

731-4' 4 úõñ' üê i5 não

'homem djdsfgoíiüamírq-

gemia; mmnmllLuiz-Himlsêwa

'Brand ' "negliUHÕ'WÊai-'lebeimrg

'nemí'oh MHAntoñio WÍM

Gosts;›sem%nitotiio SdlsrbtPiñ'is,

'msmqualtjberddosí outros:

2.' essa gente'logo quemsiiiu

'de' capa'ded'á'ntonwnMQndel da

Costa^›o«'.:l?im:o tshipesqlogwsm

-eevas'cw o." nom-mms¡ &zoaqu

'-anoaçawqúetssãõojuputlm

' «mmmxomúeráaesywíelbiriâi

initñedishmdnàet” -' o 'A'

- . @ElginígüinhaJdeldd-ldil kd-

~vidd eso enial inauguram

dos manifestantes? então¡ ná'hh-

ro rõiànrveilarneml'- sequer( tinha

.uPoHanto lessotgvupoladg Hd¡-

wriduosçfappoiado-e'xconmaddlü

pela: -audtçridsden'nñontinhaolpor

fim manter api-dem; que '

provocar_ a desordem; tanto mais

!que “set dirigiu 'seriam'das

'musicasuoz dorzpo't'wtnp :beirutip

'ArruellsyiemquaatMpodóawom

consenso» :MWM

'na Wüh'.'“' f. '- . v V

  

  

    

     

   

  

;assumi
Forfeit¡ Brandão“- -

'mesmo ._ '_ e , no,

concelho de Oliveira d'Amis,

õñü'ê""¡inií¡' ido

~_-_ --_.t.a.'L16q,o_vz;t_d¡z mn

Xamã” .. n . !MPMÍPW

á causa da hbwêsdg›_rsírm

#são own stzgmase as

emmwmr 9931955 L teaser»,

WMM/.sa _

.swfrsdesoauszmmmgsu

.. .Anhrwmmrstw

,dv WllãvWârikFuñirw =

. ,rg A, ¡110,1qume

.9; .mdm'“horw¡ds

romanas @Jewish s. z'

.cwnhsaamet.

'làhçgmdbuw l 1 . 7

. esperma?“ assento aerea.

d nham» “'1% .C. . , ¡ w , '51,15-

.borda e e._,9-›thr_ sem“...

!wide eu' .A .

os à. mandarei»

@Months .ifiwfpiqaeimu

Os &Mimosa; celas-sacerdote,

“senhor :Dn PeerJIV. _ 'v › . z

› .0 .isrersâor : estava
contra os gradesre agoramniso

@ele waner'lhe qaiaeranrresps-

“fer. asseqretiio 5 @mas

.tem do qualxellqreráwwoneh
norarioi_ e cuja trojan

l

 

   

.semri, _ lv_ .,Il

“ii-'ai Í :era o, apreço“ sangue :tí-

À 35?' ”'39 comp: ' - Azi'.

. @99.9 .9: mpg-!de ar -
-Iihii9,.°i›sP§Hr§F x J“ 1'
ao o~ era¡ E¡ io. .

via añl¡ 'diodaâe eua 3%: mi¡ n.

sua filha. foi a um soldado raso

do õ de caçadores, que elle man-



 

mos momentos, descia mãe. Alli

estivera até se resar a missa do

septimo dia, depois do que vol-

tou' r. . › n o .

*1' "Êñi 'site casa estávam'jgra'vei

mente: doentes: seuer _e nosso;

ami o o sr. Manoel d'Oliveira

1381“' “abusam“: 1 .

, Um“individno'nieStasscondje-i

çàet vem'assóinpsnm um ban-

do, que faz ”arrua'ças, só para

ajudar o administrador do con-

celho agnanteri'a ordene › fazer

&PÉÉLdJ villaZlmísFertrnirs_

precisava dê”?azer o papel de

assinadas em dialeto falha

t9, e::.-':'I :à ' .- l¡ A"

(no: “1'51” Neto." a'

mi# convite, (io-,Antonio cuales-

quinrâoares_ Pinto, para auxiliar

assistencia, pm›~cozn asus

' ;estanceteiros

e mostar,- I que estavam; seu'

lado com o dinheiro de.q_ue ca-

m' ::ai ' -' v '

c:: n (ânsimplea desejo, . de' manter

er.».P0d°u0bl'í83r ;um

Muñum.,colloaad0. _na balcão

l'lei-.ilillírhFerreira .Bran ,' a

(a ,domina/,familia doente, a=

.1531246 lado @lucia-parana mãeE

e vir :faser.,parte diumugrupo

[óbúãotujp r;- I' :diga:

.chi ::mn o _ ese-que esse

¡tournamento de

l“taquma* marmanifestaçiopa-

contra o'a- ingleses ;toque

(faixphmwda tal manifestaçâoí:

que os nossos mattamam. Nz'es-

Jet santidade¡ xum.tele-,

.gmapmmic do Com;

”Cinthia'e ,Iv ou . ,

.a de:terempropalado is-

M, a idea-.da po-

licia, porque em tal manifestação

podiarvantrar ImiziFerreira,

.feridosrpon causa-.do lucto de 'sua

"mãe, everarmreoiso-explicar a ma

;presença no grupo.“ I o

2 ¡iii! Car"“ l" -'í' ' à' ~' " l

sai¡ Todos'sabem que'os factos-ae

Mam«peloforms' como nos os

contamos,n._5Nem.- ororivel¡ que "10 -'

Mais', martírio¡ quesahiram_

de casa de José Fragatoiro -de.

Pinho Branco para se juntar ao

wide¡ manifestantes, Que a

esse'.tempo-estav'am'~no Largorde'

*Stalliguelp pmVo'casSem e atta-

,oasssm' mir bando. às' mutirão' 30_

¡Uiíddíflixl' min; l ›

      
ea, u-Im.: . V

_dar uni" abriço, a _lim de elle ow.

, .Wtüfsiãftbdos Los nesses-.q

maiseidfgeràl', ~'- ' “

m: emmp
no*

,nleromlzfüebñõsé campos 'da .bs-

.Nfá'n-ioa'i'wlfara assumo

Wgeroam-oñgarwcomfdemdo

“nham, j1 seniiri'Táe Baquejar,

quando? 'i dd: ao iiirperador,_

'Wlhe'pedia que'wti'Ansmittisse

a'qubüE-*àb' ' que lhe'dava n'a-

jt. libra' isu Í' 111a,l “aos *seus

ddafüada.

iii 'MPWÊQÊTW'"' " _"' ' ' ,cres-

pdldñoiidagse batalhas, p'or-

que'v'iu'tali @demolqu o seu_ va-

lente co eirc n'oi'itrabalhos

fduran'teinm' apertado cerco, pro-

a e'xalar Ae'ultimo suspiro.

'hi Quantas vezes,"ao ñndar da,

batalha, qhaudo os' corpos volta-

vam* para-'o Porto, trazendo as

'b'arretinas enramadas de ”loiros,

e_ Ja' cidade“ 'os 'reinabi'aJ 'com vivas

'Wap-ões, elle 'o ,valoroso Ma-

noel Pdreirafnãro bradaria com

-o mais sincero enthusiasmo:-Vi-

va o im radorl e agora o via

'ali dosftt acido, elle, que fôra a

alma da revolu ,'o mais ener-

gias” saias? _a liberdade! _

" 'breve a humanidade

r v. "4 s , *- . ' l '

:za-.47¡ l_ _..,,.'('.., a .« .A l mui?

.1

H, . l. , .l

“0-.

w.- .“ i: _0.2- as t. 'v '. 1

- l

    

   

  

   

  

    

"Emas em inicial,

homens armados e embuscados na

viella do' Serrado, :tendo á sua-s

frente _o_ então, dministrador do"

concelho' J Pinto.

_t Aümar. o contrario“ é Ç um'

absurdo: . '_ “'

A 'verdade _6'_ qual ninguem.

viu nem sabe como Luiz Ferrei-

'ra Brandão Foi ferido.

Segundo nos consta elle de-

clara que seguia só pela rua dos

Ferradores: á sua frenteÍ estava,

na viella do Serrado, o grupo de

_administrador Soares e_ pelo outro __

lado da estrada seguiam os nossos

Diz que não tomou par-

te no attaque, nem viu que al-

guem se approximasse. Demais a

.baila entrou-lhe pelas costas, pro-

fundou e parece. ser (le-revolver.

A distancia a que estavam. os

nossos amigos era_ demasiada

grande para não ser. crivel que

ellos . disparando um.. .tiro, de re-

wolver, a baila levasse força pa~

ra! perfurar em. _tão grande ex-

tensão. Demais se osnossos dis-

param alguns tiros de rewolver

o que não é orivel foram em pe-

quenissimo numero, ' pois -dos 10

que iam quasi .todos fugiram a

primeira, pedrada e descarga .de

tiros dados pelougrupo do admi-

nistrador, ;.

-. .Tudo nos leva a concluir que

Luiz Ferreira Brandão se aran-

do-se, antes do attaque, o seu

grupo foi ferido pelos seus que o

apontaram julgando ser ..algum

adversario, pois só os adversarios

'estavam a distancia.

; E nem isto nos admira. Aug-

mentando a confusão da noute

veio o fumo dapolvcra, de for-

ma que depois des primeiros mo-

mentos do attaque quasi ninguem

se-.rconheciaá ' A .-1

Que o saraivada- do::1 tirãs

dis arados a o po o a -

midistrador !iii 81g:de vê se do

numero de balas que estâoespe»

tadas nas paredes do lado da es-

trada "que os nossos oooupavam.

Essas' paredes estão orivadas

de ballas de arewelvers e dechum-

-bo 'dos^tiros.v/quuanto as pare-

des oppostas teem apenas em to-

da a sua' extensão 3=balas. v '

4D'aqui é: facil concluir _qu

-feram es aggressores. -

;i J›
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sentido, Joelho¡ unique,

finda a guerra,

A_ ';. gpspae, _meu general!,

I I ' '

Casegas.

L.“ i u r "1 ' -

(;_ I_¡r !"

- to_ '-Vóltemos,*porém, ao nosso ab-

.badep ñ“"' 'v' ' '

' _O imperador, *quandoihe an-

::andaram que um frad'e'francis-

cano'pedia a sua magestade uma

audiencia, fez um.; movimento d'e

'colors',*mas 'contate-se' e* mandou

'entrar padre. '

'Frei 1' 'medio',,ao ' entrar na

'sala “fez 'uma profunda venia',

'cruzando 'os braços'sobre o peito,

'e ia a beijar amâ'o de D. Pedro,

que 'este retirou; A

O* frade teve 'um momento de

orgulho e despeito; mas, relie-

ctindo, disse: '

Tem rasão, meu senhor, eu

faria o' mesmo, mas nem todos

merecem o desprezo de vossa

magestade, e dos heroicos defen-

sores da liberdade.

'Frei Ars'enio contou a. D. Pe-

dro, que pertencia ao numero

dos 'poucos que não fôram avisa-

dos, e ue se salv'árs. do ineendio,

lançan' o-se para a rua do alto

da sua“ cella. Como fora perse-

guido pelo povo, e a' casa onde

se refu' aáira po ular _ter-
guír página

' minando :por *que
CJ

10"'.

A provocação feita pelo gru-

pq dos Soares foi reprovada por

todo o povo d'esta villa. 'Nada

'maisdisparatado e criminoso do

que provocar a 'desordem' 'um

numeroso grupo de individuos

que pacificamente e na melhor

ordem percorriam as ruas sau-

dando os seus amigos.

Se Luiz Ferreira entrou n'es-

sa provocação foi isso devido aos

«' conselhos'dos Soares, que desejou

mettel-o em tudo por causa de

ser elle__a gastar. Sem taes con-

, selhos Luiz Ferreira ter-se-ia di-

 

l

rigido a casa em vez de vir pa-

ra Arruella e assim não estaria

agora ferido. z

Vai a culpa d'esse ferimento

a quem de direito teca e não aos o

nesços amigos, que nada tem com

elle- O ' l¡ n

Nada importa que o tribunal

judicial -pronunciasse um ou mais

dos que sahiram de casa de José

Eragateiro 'de Pinho Branco ve '

que. foram victimados, .

O tribunal judicial faz obra

pelas indicações que lhe fornece-

ram-e pelo'vdepoimentc das teste- '

munhas que o tal administrador

menor lhe apresentou, Ora as

testemunhas que deposeram, fo-

ram es individuos que'attacaram

o. grupo formado 'pelos nossos

amigos, calculam-se' poristo os

seus depoimentos.

A Com--taemtestemunhas só nos

admiramos de não terem sido pro-

nunciadas todos os membros do

partido regeneraer d'esle conce-

lho¡
- ,

Nada prova pois a pronun-

cia lançada centra um ou mais

dos nossos partidarios. No Tri-

bunal corre mais do que um pro-

cesso por causa do attaque da

noutewde '14's do corrente, 9 será

bom esperarmes pelo tim da festa.,

Depois do tal dia a villa está.

inteiramente pacilieada. Nem uma

provocação,"nem uma desordem.

Parece que afinal entramos n'um

periodo' de legalidade e de or-

dem.

E' este 0 maior e melhor de-

sejo dos regeneradores do conce-

lho¡ Elles pedem constantemente

aos-seus amigos que esqueçam as

 

,fereeer _a causa liberal os seus

serviços na qualidade de sacer-

dote,›' e ~que estava :prompto a

mai-char para 'e campo da bata-

lha, a tim de prestar os seus

serviços aos feridos e aos mori-

bundos _ ' " -

U imperadoraeabou por sym-

p this'ar com o frade, chegando

p'o'i- tim a ser d'ellc um amigo

dedicado'. ' '

' “ Valiosos' serviços prestou du-

rante o cerco do Porto frei Ar-

senio, e de tal' ordem foram el-

les, que no'p'aço tinha. entrada,

franca. Todos o'vené'ravam pelas '

suas virtudes; e o imperador, em

algumas horas mais tranquillas,

gostava. de o ouvir discorrer á

cerca da relaxação das ordens

monastica's, e riase com elle.

Quando do Porto D. Pedro

Veio para Lisboa, disse ao res-

peitavel sacerdote:

_Vou para Lisboa frei Ar-

senio, ver se. com os meus com-

panheiros terminamos esta lucta

em que andamos ompanados. (30-

nheço, e tenho em conta. os seus

serviços, e por isso não se esque-

ça de que tem em mim um ami-

go.

O frade contava. isto com_ um

,certo orgulho, e muitas vezes,

quando na sua residencia passa-

va_ horas folga' i do

 

violencias dos progressistas e os

seus attaques cobardes e infamis-

simos: elles querem a lucta deu-

tro dos limites da. lei. l

Pouco so importam das excla-

mações imprudentes dos assala-'

riados do desembargador, das ar-

remettidas ridículas do bando

«limonadam

A lei ha-de ser cumprida, não

por medo dos 'arruaceii-os, mas

*pelo respeito que os nossos ami-

gos devem a si proprios, á. sua_

dignidade ,o ao seu brio. E' abso-

lutamente indispensavel que em

Ovar se conheçahem a mudan-

ça de situação politica .pelo soco-

go, pela ordem e pelas garantias

individuaes'. . . . .

Os regeneradores. hão-de con'-

seguir isto por meio dos seus

amigos _.e _por meio das anotei-i-

dades. v , « .

Um dos deveres daauclori-

dade é manter a ordem-outro ó

reprimir as desordens e os desor-

deiros¡ Para que a ordem seja

mantida é preciso que as desor-

dens terminem. Quando para

que v tanto não a bastam na meios

conciliatorios, a aucteritladc cm-

pregara os meios energicos. E

isto porque 'o povo da villa não

pode estar á. mercê de meia 'du-

zia ide arruaçeiros_ .embriagados

pelos Cargas-d'Ossos. . ,

Bom será. que d'agora. ,em .

deante. todos, comprehendam os '

seus_ deveres e cumpram com as '

suas obrigações.

 

Novidadês_

Fome em Valladolid-

Madrid, 16. Despachos'de Valla-

dolid dizem ser angustiosissima a

situação das classes operarias d'a-

quella cidade 'em consequencia da

falta de trabalho e dos estragos

da epidemia que lavra com uma

intensidade _ assustadora. ,

Nos ultimos dias numerosos

grupos de homens e mulheres, de

tisionomias miseraveis e famulen-

tas. percorrem as ruas pedindo

pão e trabalho. ' '

Os jernaes «La Lealdade» e

«El Curioso Parlanten abriram

subscripções, a que o publico res-

ponde com grande afan;

 

seu sagrado. ministerio, não era.

rara ouvil-o a tratear, já. com a

sua verde velho, o'hymno 'da

carta ou o da rainha

Terminado o' 'cerco do Porto,

frei -Arsen'io foi para' a sua mo-

desta casa do Minho. e, como 'os

seus rendimentos eram pouquin-

achasse vaga a abbadia de S.

J são da' Rebcreda, sua terra. na'-

tal,- cujos rendimentos seram'mos-

quinhos, resolveu vir a Lisboa

pedir a D'. Pedro, que'h'onvesse

por bem de lh'a conceder,

e o imperador dava'. já. mostras

'da enfermidade; que' havia de

!oval-o :t sepultura. '

D. Pedro abraçou o honrado

frei Arsenio, e disse-lhe que' a

abbadia seria sua lastimando

que este escolhesse um beueiicio

de tão exiguos rendimentos, que

mal 'lhe dariam para a sua sus-

tentação. A

-Com isto me contento,

meu sr., que não vão mais longe

as minhas ambições. 4

-Seja, disse o imperador.

Al ns dias depois, _partiu

de Lis oa, com a sua nomeação

de aracho da. sua terra, o bom

do ?rei Arsenio.

A maior parte dos' padres

d'aquelle concelho olhavam-n'o

   

   

   

  

simos, e -por essa occasiiio 'ao

'A guerra já tinha terminado,

 

O resultado'd'aquella campu-

nha de caridade parece que será.

magnifico.

Nos Estados Unldos.

Terrível ciclome- Passou no do-

mingo, pouco depois' do meio _dia

por Ssintklmuís (illinois). um ter-

rivel ciclone _que durou cinco mi»

nutos. Causou grandes prejuizos

e varias mortes. Esto ciclone que

tinha de largura um quarto de

milha foi seguido d'uma seraiva-

da enorme. . 1

Dose armazena e outros..edi-

fieios eomprehendo n'esse numero

muitas egrejas, ficaram muito da-

mni'ticadas. ' ' A "

Veneza, situada no Illinois

em frente de Saint Louis, foi

tambem seriamente attingida.

Em Kansas, Missouri e Ne-

braska houve tam-bem grandes

prejuizos. o V v

No domingo a noite desenca-

deousse sobre a costa Oriental ~de

Chinton (Kentucky) uma furiosa

tempestade. que destruiu cinooen-

ta casas, morrendoonze pessoas e

Boando feridas v cincoenta Ae tres,

sendo muitos mortalmente. -

._0s borrachas e aula-
n-uenzan-A epidemia da mo-

da produziu eti'eitos extraordina-

rlos_,nas capitaes- da Europa e

muito principalmente em Paris'

Deram' os medicos' em dizer

que as bebidas' alcoolicas-eram

um grande preservativo contra

a influenza e os timorates segui-

ram o conselho the ao da le-

tra, que dentro em tres dias os

agentes da policia recolher

1:500 borrachas. am

Drestes 1:500, apenas 1:200

não _faziam mais que cumprir a

receita dos 'facultativosL' '

_ A machine da «mm-

Dlaem que a machine. importada

delnglaterra, com destino s ca-

nhoneira «Dion é a machina

mais detestavel que temos impor-

tado do pain pirata; de fôrma tal

ella' está construida, que até par-

te das suas geças que deviam ser

acabados a lima, estão simples-

mente forjadas; e mal* forjadasl

Comprem navios' á Inglater-

ra, comprem, deixando morrer

as ,nosoas industrias mechanicas!

Merece_ a penal '

 

de revez. porque era liberal; e,

como tal, assim meio fóra do

gremio da egreja catholica. . "

' Elle. sempre com a bondade

estampada no rosto, respondia

aquellas insinuações não «perse-

guiudo os 'que lhe ausalta'vam a

horta, soccorrendo dos seus ma-

gros rendimentos os pobres. dos-

fazendo eontendas entre os seus

freguezes, tornando-os amigos,

reprehendendo os ociosos, e le-

vando, debaixo doslsoes'do estio,

ou das tempestades' do "inverno,

ea qualquer hora do dia 'ou da

noite, os _soccerros espirituaes aos

que agomsavam. E

Os que se añ'astavam d'elle

por liberal, 'viviam regal-ada-

mente, e sem sombra de sacrifi-

cio pelos seus míseros parochia'-

nos, e esperançados nas q cebollas

do Egypto, eu na volta do pas-

sado.

E aqui temos nós um frade,

que, podendo cingir uma milra,

preferiu pastorear o pequenino

rebanho da sua 'terra rural; ao

contrario do outros que sem me-

recimentos para as cíngir, estão

dando claros testemunhos da

sua incapacidade para a. mitra.

'SOARES Roqu Jouros

.l .k t



  

A males-_ponte da Ell- l soja agradavel e recreativa, re-

rena-Na Roumania, em Cer-

navoda¡ vae ser-construida uma.

aponte¡ de 750 metros de extensão,

afim de estabelecer communica-

ção directa com a Bulgaria. e

Constantino la. _, . .

Será. to a de ferro e aço e

devera-l estar concluída. dentro .em

'cincoc-annos. .r '- ' - _ '

í ,~ Sample-'João' da Silva',

de'Villa da Féira, foi preso pelo_

chefe da estação do caminho de

ferro das¡ ;»Devezas,_ por ser on-

contrado V a roubar batatas d'um

wagon.

Enviado ao tribunal e reco-

lhido¡ 1

    
l\'Ul u

Jornaes scientificos,

litterarióe', agitis'ti'cos;1de

modas, etc.

'- 'A' livraria elegencia' de 'aew

signoturas* “para todos os .jor-

naes e revistas estrangeiras,

de J. J. de Ines

;nentlgestab k V

de_ 1),. Pedro, file (iii-Ponto,

pede aos numerosos (regue:

ses, que se teem diggadopha

sequiaI-a assignando por seu

:.ntermedio os jornaes e revis-

de que carecem', ofavor,

_de darem ,_ _ordem p rg_ a, re_-

rovação, a fim, de_ n o soam;

, _em_ interrupção_ _na remessa.

. l A _livraria mesquita Pl-

_naontel,. manda :vir do es:

:'l'l'alngeiro, 'no preso _de 6 a7

días, qualquer livro'cque lhe

seja encomrnendado e, que,

porventura não tenha no seu

estabeleCimento pois tem cor-

respondencia diaria com as

principaes_ cidades da"Eu1'o- -

pa,, sendo” o :unico _ represen-

tante) em Portugal de muitas

livrarias estrangeiras.

.' ' ESta, casagqmem

gmepto 'de prescindir, 'e qual:

'mei ?bra “ 'publicada .por 'Our
tro ed_ tor, tanto 'nacional' 'co-_

mo_ estrangeira. '

 

"F 'Maneiraide Conhecer'e cu-

rar, sem 'o auxilio demedico,

'todas _as_ dóencas_'_;vériêraes' e

eyphilitiCas, manifestadas_ no

'Homem ou* na mulher.“ l l

»ele draw saborear

Acaba de ser' publicado

este" importante folheto; 'que a

se encontra' á vendaem' to- '

'dos Os kiosqúeS'de' 'Lisboa e

Põrto; í ' "l

_ ,Precos' 200 reis-'Pedidos

ád ed'ilorLJulio Flame, Arua

de S. Lazaro, 90 ALisboa;

Editores: 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

 

o MARIDÓ

l melhor. producoão de

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empreza , 'attendendo a que

r- romance alA [ilha llaldlta

tem sido lido com o maximo in-

teresse pelos seus benevolos assi-'

«guantem e desejando proporcio~

qulta P1- w

elecida, na rua '

  

.DOENÇAS r ."SECRETASL '

nar-lhes sempre leitura., que lhes!

.
¡› llliv.

O' v Revo d'O'Var

solveu editar, o novo romance

do- mesmo auctor 0 lar-Ido,-

cujio interesso excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquello'outro, e cuja appariçâo

foi saudade em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. O auctor da Martyr,

da Mulher Fatal, e da FI-

lha Maldita, romances de

primeira. ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aüirma. e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de oscriptor laureado pela. opi-

niã'o publica.

EDIÇÃOILLUSTIIAM COll CHROllOSE Gillll'lllllls

Caderneras semanacs dc_4 folhas y

e estampa, So réts

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

.. grande formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL no

PORTO u SEU JARDIM t

Com'a's margens-n ¡ne-

de 00 por 73 (sentime-

tros.

Brindes alquem Pres-

eindlr da oommissao de

#O p. c. en¡ 3, 10, 15, B

e 40 assignaturaw '

_ V .nascimento

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Deseripção minuciosa. de to-

das as casas de-commercio em

todas as' terras de Portugal esuas

possessões, disposta de dilferentes

formas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das ;idades-de Lisboa

e Porto,- por ordem _alphabetica

'dos runs a cnm os names e pro-

fissões-mn: .veux moradores.

Desoñpoâo chorographica de

tpdp_ '3p cidades :e de' Por-

tuga e possessões ultramarinas.

_Tl.° anne-1889

Representante 'da em rosa-

Porlo. Antonio Ferreira ampos.

Rua do MbusinhodaSilveira n.› ;

255-0001'. José Luiz da Silva,

Cerveira, 'lója'do Peito, Praça.

 

as' _usinas Em PARIS

POR

o XAVIER' lun'MoNr'sPIN

Vanslto un'liumo nc Mascaras”

?Tendo-se esgotado alprimeira

edição (Vesteí romance¡ um 'dos

melhores de! marasmo

DE MONTEPIN, a. empre-

za.atteudendua que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de :muitos dos !sons .assignantes

modernos;- I'eselveu publicar uma

nova edição¡ correcta e augmen-

o ads com' .magnilicas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

co original.

Cadosemana uma estampa

BRINDES l TODOS OS lSSIEtllllTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

.ascebem-se já assignaturas no

.3 oscriptorio daempren

' 11's." A \Ãr'l ' ¡ .7.14 u

e qse- oszpodir

602% ssa¡

PROTESTO ancora

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO m¡ Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma líndissima capa

a chrome impressa em magnñco

papel, comendo â) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem 'da Poesia. contra a lenlali

va :de assassinato na pessoa d

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

aisangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio :ao reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃD de

Eduardo da Costa Sanlos' á So-

brinho, editores~Bua de Santo

Ildefonso, .4 a l2-POBTO.

  

.0 IMDB SUCCESO LITTERABO

_.__

.A. . MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY .«

vassXO Dl'

Jollo PINHEIRO CHAGAS

WWW

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pel s

leitores dos dois mundos e pub i-'

cadono Primeiro de Janeiro e de

quo 'foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA \ASSIGNATUBA

.0' romance A'MARTYR cons-

'tará de 2 volumesom 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de' lO' folhas 'de' 'impres-

sãode oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura“;a lO'réis cada

folha.ou 100 réis cada fasciculo

pagos nolactods entrega. A obra

commeta não terá_ nem mais de

lO nem menos de 8tasciculos.

r Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de or-

ta pelo mesmo preçodueno ore

to. mas só se acceitam'assignatu-w

ras que venham acompanhadas da.

importancia de 5 fascículos adean-'

tados. ' w ^ l i à

A casa editora garante 20 po-I

cento de commissão a quem anga-l

riar qualquer numero d'assigna-.

turns, não inferior a 5.' *

Acceítam-se Correspondentes_ *-

em *todas as'terras do paiz,queí

deem abono à sua conducta. '

Toda a correspondencia deve:

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS d'o Porto,

EDITOR A

Porto-Bus de Santo Ildefonso?

4 e G-Porto.

P. S. Acha-se j¡ em distribuição'

011.' flsículo. Envilm-IO prospsetu_

' ,4.1: l. Í ^- w l HW_ ,/ I «z

OS_ TREZ MOSQUETEIROS
POll

ALEXANDRE D'UMAS

Edioção illustrada 'com magni-

ñcas¡ gravuras e eXcellentes chro-

mos a 12 .cores. _ a r

CONDIÇÕES Dl lSSlGlllTURl

1.'~0s _tres ¡coquetel-

ros publicar-,saindo a fascículos

semanaes, os qüaes serão _levados

gratditamente a 'casa' dos' srs. _as-

signantes nas terras em' ' n'e hou-

ver distribuição organisa a.

2.' Cada fascículo consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do Monte-Christi), e

depuis «gravura em separadp¡»

ou de um chrome a 12 eôros.

Haverá aLéde'isso gra-

vuras intercaladas 'no texto. ' '

?SJ-+0 preço do cada fascícu-

lo, não obstante -a grande quam

'cidade de materia. a' nitidez da

impressão, e o Sacrifício _feito

para conseguir excellentes gra-

-vuras o magniñcos' ohromos, 6

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega, ' _

_ 'Lu-Para as provincias,,, ilhas_

e possesaões ultramarinss, as re-

messas são fraucas de porte.

Exa-As pessoas,_ que Jdeseja-

rem assignar nas_ terras' tem_ que

não haiaagentes, deverão remet-

ter sempre á Empreza a impor-

tancia adiantada do 5 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza L"-

terarla Fluminense, casa

editora de A. A; da Silva 'Lobo

_Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA. " '

EDUARDO *sigam

'A' BEIRA MAR'

Com 200 gravuras desenha-

das por' A Xavier Pinheiro, J.

d'Almcida,' Juillerst, "ltlutael,

Prêtre, etc., 20 plahohas de spe› '

simone naturaese 10 phototypias

'segundo clichês-da Ex." Sm'.l

D. Marianna Relvas e dos Em“"

Surs. Carlos Belves, J. M. Ra-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo,“Einilio Campos e J."~G."Pei-

xoto. .¡ , ; . , z

Livraria editora-Cruz Cau'-

tínhgeRuados Caldeireiros 18,

#2 .a ,,~

o A ,sio'ltgo ' '

.CARNAVAL.“V
a Com leto e~.=sorti_do forneci-

mento e artigos carnavalescos,

com mascaras em todos os preços

equalidadeswl_ 4 _w

Bisnagss de20 a ,aco reis,

surpresas, cartas magicas, .estal-

los chinezes, etc.

Brinde a todos os freguech

que comprarem de 26000 teia'

para cima.

_ l

bisnagas são de um por;

sãmente'p'ara estarem.
_' ;a v 4 ¡ ›, a_

' franc finissiino, preparadolexpres'ç

NOVIDADE EM cosTUMEs

Os preços competem com os

' no“ "no ' Povo

Silva Carneiro

4 Í . . -i.

'I l'

..wt- z' ;L "
“..rmwrilrl- nl. -..'fÍ

3a

“ ARGHIVO

HlSTORICO DE PORTUGAL y

Collecoâodeapontamentos cu-

riosos relativos a ted-alas

cidades e-_yillasdo reino,

_ com as gravuras dos

.Í __ “ reapeotiyos ' ' '

ri_

ll

ñnazõns na, Abilio'

c noticia defru'rfdaçaogcom _'
teclm'entos ' notariais, me', o

' 'nument'os, .etc, " "

O ARCHIVO' HISTOBICW

DE PORTUGAL e umarpuhliw

cação' utilissima a todos Os

patriotas, a quem não pôde

ser intimamente; porqüe *en-m

comi-am! 'n'ella--a breves trai-f'

cos-41 historia do palm“"por-

fôrma :mais grata e v dividida

pela parte' com que cada oia*

dade ou villa contribuiu-para

o engrandedmenm' commnmn

A historia, .como geral.-
mente' 'se escreve', isto é, pela

chronic:: de cada reinado, é

a historia aristocratioa¡ o.;req

senha ,dos successos deriva¡m

dos, dopoder-e commdepen-

dentes. ,da acção - .real .ou. get

vernamentat .4 Í ~ v

' _2' OS &mamada;

Villas do reino, Comores_ _ s-

pubticendo, ,é.__a historia _,

povo, _arnarraçào dos; , tiri-

menlos .e dos esforços l 4.

da localidade._-4:l lendav'dosras-f
gos _de abnegtlcãO, 'da ¡ porá:

sem , da. lealdade'de cada:
conce o, e que' só incidente#

mente são narradas nas claro-

nicas antigas.. p _ ' ' ' '

__ .E' um trabalho! de \last-ls-

simo alcance e que_ só noslatre'á

vemos (a _emprehenQer confia?

dos nos sentimentos patriptl-l

cos e¡no amorda inaruecao,

que hoje geralmente. dominam

todas as classes. __ _' ,' , ' '

Em cada numeroso atten-

de ás seguintes secções;

,gundaqâs--Aagnpamená
to e todas'asvers es, quaná

(10.3% .lisina referentes ea P0-
voacoes; que povos as domi-

naram nos temp'os remotos;

rasãc do nome, etc., etc.

¡Batalhls- Resenhsldhs

luctas de que foram theatr'o;

maneira porque se _portaram

cã,habitaptes;,con einen as_

a vindas d"e83as 1 c s", _ to

a_localldade.' ¡ ' . l

f' ¡leishmaniose-Not¡ eis

das' _curiosidades archeologi,

caà; '- _ natura'es ' ' eu artistiç'asó

de se encontrem'iiâs'›ldd@ll›

ades.; l _ 9““”

( \Aeb'nteel 'putos nota-

veh** 'de qual ser “natureza,

que mereçam L'eferenÇMÊ

Brazão 'de armas-.Des-

cripção de cada tim-[com sua

respectiva gravura¡ 'e' ,n tinta

dos factos aluno',- são ,a lua!,-

vos os emblemas¡ a

Val-ões "illusion «Nü-

turaes de cada'locàlidoç'dexou

que n'ellas se _distinguiam

do qualquer forma, e a illus-

traram por _suashvirtudem ' sa-

ber, valor. ou outros qoaes-

quer predicadOs.. ~ .A, ›

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

Serie de 26 numercàsog me-

zes) ....... ....... .. ' 'réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes... ................. ..16000 réis

" A '. correspondencia ;deve

ser dirigida para o escriptorio

:de empresa, Rua' do Terrem-

lho B.. ich-LIS“)Â-

.'r' :l'li- í* C .-') ',i
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MARTYR

A melhor

Romance historico illustrado com ;Bmhwomgwmomdgwanessa"-

vv;›;a:mgvmnsaíl›m -S "w

Waldman adimplpapisienso

. 'GÊNE'HUGUEST"
DepB mas* 'Vhs é o

romance NOS'5“A“5EN ORA DE

P ra, 's b' edeY'-

cama'.th 636%1 05-1511#-

preh entes“. nf mari sua, em

Pri'_ a: tá' 39â.g__§tuxã , :sã o

nossó' spüitóaà§ impõest hmes

do hello 'e'Jiñn-Unõa'de"elnthusias-

m9; um: alma: ;levando-n98 a

Manias; ao grande poeta #ouçam

admiraçãommsmnww!limitada

1,_' ;A ¡sua L .traduçgç'ãoe -.fo¡_ponñada

Aozillusjmaornalistpepermeiam, ô

damnmmeldwpvdemmços.

Graupbxmepmplomonnagamdnm

@Momzniñwnterlmpressq

empr american-»mandado em

amamenmmbricavlemmmaE-das

erimoimsmsasz-devnlilãmz; v. | ..

GWEÕÉSMA'AÉSSGNAMA

*a :Mbbtía'aonhma'de holgmes

uma¡ ¡mws'êsw mve gang.-

tradaalwurm'grawwah, amn-

mmñemmwmlasaemaahesae

amassado; '310%'er deixou irem¡

pagos no-_acto da eñtfogaáíPafa

a! " 'dias'ÍâÍprãwüd-(fascüculo

WÉarqea msg-mu maca

Í 61"' _'mSSFSÓ eo' '_ líquidas.-

spfâ àwiuaanwmmmaçs

IT .'?m 6833613 HW. ” 078mm“

'W526i *W Wim:tô' d s' ” 5,_'1'

t? uagbnijmí'grà: 'ssl 'a-

l¡Em! j :i'n'taFíóE a' c'í'õ; “36:

fêmkgaãíílià'áfem“pera'distribui: g

çãa Q fascículo ;.a”

. (r
Ê â”
.

'â E
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91a '9 ras.

gãsààmqãâüã'àã? asa
¡mal! a. teme: ¡rtp-S

Mainar- ¡aeãawemaaranàe
re acção nos preços das alemao.;

 

  

9,? visor bmx_

@Sagem -o__ 1...¡ eae::

já í 346296' 5-3

#Dmirrcmõss-'w .zm I ›,
notas-Diogr hthUÇOO-Azpo: ¡

o' ao!

Sea= x;
“'5'5' ' @56.-;..*.'...«'áv.“2oõ-ído '»

quantum. ::Dar- SEBENTA: (aliás)

gamers?uma A ,1; _ u o

_ nt , . r , a

"A é'cani's É.; ;mf-6643:¡ a; ;

Notas aofolhetõ'dd¡dt: "'^. ' '1

A.C.Callisto....av. 60-30 n

IMG'ãValiàá'a/tla &ben-.45... › 1

ta . . . . . . . . . . . . .. av. zoo-50 ao y

Wêfñügñzgqf? *

EÔãvl'Pga_'”terceira¡'trem““ ' A '

-1›§c_jca<ad<gm.zJ-.;çtav. ::M725 »

mtooo-o.»MLLEÇCWQSW nais

H ' J 'ILÍ'IÍJI 'i'L z

for. h!, vendydai

4' &a; sêwíuéto? ara]

flight”“ um: Í

LUGAN GENELIOUX, successo-

car, cialis“, QGO-PORO.

  

   

   

    

   
  

 

    

  

por menos '

adiantadampnyte, v '.-

- . . - . . . .. &Wiki-;5 .n w "

-” etemrom-amékMMULHER-FA'FMJz a

DRAMAS MODERNUS eÉoutr09'~- e

1 "à 'J “Wir“. ne
uem

2-' parte, LUIZ

.4

. 'difcp'ío Tllu'stjradaiqom masa*

&Êâ§á*riêimfomiimMpçáq
-

Warm a›$_.f.ràecezas 6.9.911! sex-q 4':
@nantes c_ _romos executados na !É '

LV'ERÍSDÍDEÍÂUMO'DE'YHGALHÃES Ii

10 muda “lia,- kráwiln ou chrono k 1:

ly'thographia Guedpêorh

Bela_ por ' S'qm'àüa "

no mhz,¡'SSnAszSSaMmÉ

- room:: ?Em LOTERI'A-

100W00amB premíalpára o que to#

9916.1339¡ 3;. asqigngnteq em 1;er

Bogoppqqtnnq uma'cpueela com 5 n_u\- _ l

meros. e

' " 1 É-«Nõ' 'âñ' dia# obgsúa'ü'm' bon ito al:-

bumoonva grandiolupsnoramos de

mbmaando andando¡ apta iodo

caminho de ferro do norte até

Efb' tírddõdBJSJ 'Pedi-o dpA'lcantnrs.

que abrammdbtüoíwd'elde'av Pes

nitenoiari; e Avenidneaté à max-gen '

Iu1«d°%il“e,°a .. o
, PAB!! 11.41.49.” 0328119 .año dá em-
prá"? With“ el' a;- Chiara¡

@na&MEM; 198,- aee-2mm. ~

  

, . ..A' àhêíeiàÍdo-S Íír't'bAImâÊS 1441"!?-

m'mauvos¡ publica-se pop. series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se ;aguiarmente 2 numeros

em'vdaã e .'»s~ 3p

'Coñfer'ãi 'alem \ü'ajc'cdr'àâoé de

diversos &Sioux/mes de primeira e

segunda Ín'Slanciasg"allígos sobre;

11mm) 'e ;Ranma ,glçhpr-newsq. eS-I

peeialmenm adanysnjaueo. Pupo-i

6311343131342!” a¡lçgâshçã
ognaisxlm-

porlanlêquogse_ [Op pyomulgando,

ÍàÍQQ'PmPÊigLÍÚI'MÃrJáÊHleê
Fên

d0uà89 esge a _não podeç_ começ,

mas semMgmqu de' preço_ para'

. . '."175200

paãã3SSSSae-SmSSMOS wo

Não se aqeiganlassignaturas

*da Éhhrñeros, pagas

Toda a» 'comespõndencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

'c'G'ãi'eÍa "Mm'mistrativaho-wVilla

'Réa'lz "'3 ' .-

'= '* "Abs 'cava'lf¡eir03'›a - quem

gimos este primeiro'rnum'ero do'

nosso_ 'ornaL pedimos a ñnpza de¡

"o 'Bed 'vei',(tiumdouãoquêlrami

'do'úãá "tomaram consid'efados¡

\ ' 920. Potim.assignanles.

_ 'na v y a; 'lz'f'YÂ

:a: .
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.meu, ;Aojg _ .. ..

\ r' A .CONTRIBUIÇÃO DE_ !REGISTO
e ,Cornos alterações feitas pelo de_

Brett) de _de 'dezembro de 18817'

A “Joumnmmmnoan mana

PARA AS “mms

›« ::manancial-soa ,'02 :la-"u

de 1 de Julho

@SIQQQrâzmezesSZWOQ

rs.-Numero avulso rs?

200. S' ,I

LIVRARÍÃ' .ÔÊARDON, LUÍ

GAN & GENELIOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

'públioaçao de'Emile "A

b??? V

ra (t9 kilometros de distancia) e ou- à

 

  

    
'diri-I

Preços: luar-mo- réis' '
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viço

A ?ES-'NOVA LE¡

.

' 'RECRUTAM ¡.«LM o

APPBU\'ADA BUM.

 

!192-903 í' .3 .

Pelo correio franco de porte

Emeu ao @thusouua

:Í ; :Wáró o Pagão.“ diantfñ'ieiolN

« o uso quotidianodo Inu¡- nan-

titHclp doou. .PII. ¡zoneam-

' . ::nos-,'cotnuosL* de almnuch gnLLas

Sãomyua.

_ entea.em ¡'anquccc-›5, fortalccuz- .v'

_ do e tornando as gengü'us pen-¡vi- _r

tamemegudias. :

a Prestamw um verdadeiro 5M'- '~_ ,

.am-,andando ans 110550: 1m-

teres cslu aut¡ 'u e unlissimo .prev

_pax-ado. o m

. “no prenrvatlvo contra as

; Ml contate”. »

“cu um «mam ' m memo-one's» ue
AâLnte'Gex-al: 'BORDECMF y

'Manila em tudu .n bon Porlumnrlu, Plurmacms o [I oa unas.. '

Ç¡ &uprmim do R'. Mayra¡ ru &saum/100.1'.
. 7 w..

 

  

    

   

   

 

    

  
    

    

   

?taí

PP. &memos; l
dl ABBAZDIAlda SOULAC (Gil-onde) ' '

:Dont&animaram; !Mor

\ .O .edulka Ourotlruuun 1380 - Lonvrumr 3"_

S as um mvuus Mecum-;Has _ '

INVEN TADO

lo :melo

“Prior '

ounswn _.l373 mn!”

revemecumarunudos !j -' -

or curativo e o

; wet '

INSTRUCÇÃ

_,-\. :a:

2m.

r :cznâmomas <~
I 'Lei de“" de sulembro de 1837_

g'Precedida do im 'm'lanlissimo pare

cer da camara ossnrs. deputados

. A! É;

l." s"

o quam enviar a. sua. importancia

em estampilhas

",' _Á'Iíyfà'ljaê-vORUZ @MTINUQ

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 2

PORTO

O

 

Barris e obrask 'de

tapoarla

' ?9419.1133 pirecisertde @EMS

|de> qumto afüzmçados, postos

qualquer estação desde a

. I

GUIA

  

Con“cciohádo'r; $reparádbr e' cdhse

e .'vador

poa'. . v

' BDÚABDo SEQUEMA.

,, 2.a' eaição'xe/¡iriaiaa e'juwmjda

con“: ¡Bagravuras ^

A :l vol. hr; h; .S _500!'BÍS\

= P'elo tu'fi'eio frañco' de porte a

“NÁTÚRKLHÍST'Á * '

em casa do comprador e eàn

e

' Es'Ímoriz até Mogoforçàs pelo,

prado de 1:509_1'ejà,f'›bem coa

m'õ” todos;~ as“ óbra's cpnçer¡

; mentes 'dirnj'aí'se 'a'J'osá Evan¡

cisco da' SiIVa, da fregu'ezia'

031560h0PGS| assignautos. v. V_ o f de Cbrtegaca-

;aa-cw; da' nái'snaçara

_Por seyjie_ de 12_ _aumeros (6'me-
: Ô

r_

q ue'menviar- @sua importancia em

      

    

 

::estaríapilhas ouuvales do correio

Ed“”(âo._nllñqdílã Caldeiseirosg

REGULAMENTO'-

DA

__..¡

oo'u os “memos" somas

Preço . ' 80 rs.

cia cm' estarnpilhas

'e &Oca-Porto, ê

"Vaz. . ›

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

. _AJ !Livraria _Cruz Coutinho::

|r8

Qualq'tlte;L d'éstes Tt'ejqülài'xmhms

sc remate pelotcorrcw f'rur-'xóo ane

porte a quem envmr a sua importan-

"A" IiVI'âriaàCx'liz l Caírvuiiniho=

EQÍÁONSRUR dos Caldeireíros, 18

Editores-Belem ã C. Rua do

'e' 20:. Pol-"to.

; _JULIO

'Erlícçãn ornada Cum magníficas

AE.“ QUE SE'EXPHEU MUU!) DE CELEBHAH

,O ;,5.\Cll()S.\.X'l'0_

Í ;ÉACR'lFJCIO voa MISSA :

_ ,EQRUM $ACERDQTE.'›

.I Da can. Mb¡ -.

4 . ~ A _M'' ' › ,

NOVA EDIÇÃO HEUHORÂDAA"

Ârruonm “na o summulo oo roma

?uno

Exu.“wj um“? mm. 01mm“.

AIJ. muco FERREIRA nos SANTOS SILVA

'BISPO no porto.:

Preço . ao 500 ru.

Pelo correio fran_co de porte a quem

envxar a sua Importancia em

,,estampllhas

Á \livrariarzzzCruz Cunlmhn=~

Editora. Rua «los 'Cãllth'il'eilmà (8'

BELEM '& C.“l

urpr'e/.a' !aflora _Erika Romauüços'

26, Rua ¡lo-Marechal Saldanha'

› 'A (Cruz de Pau); zõ-LlSBOA'

Os' amores do aSsassino'

.V Toe..

M_.__ÀÍÓGAN4D

0' melhor-'mornanoer francez

v da :actuaTidade

vr;I(s¡o ou

DE MAGALHÃESL

gravuras e exrullentt's Chrmnns

a ñnissimas obras

BRINDES A foros os ÁSSIGNÀNTES

no FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

cmftomln .as Seguimos Vistas d'esle

magesmso_ mmmmvulo .historico,

= que é inconleslavelnwnle um dos

mais' perfeitos que a Europa pes-

sueigesvutdacleiramente admirava¡

debaixo do ponto de vista architer

etonioo: 1;. . .4. A 1 . m

Fachada principal. fachada 1.1-

leral. porlico davegreia, ¡ntorior

da'musma. mmulo de D. João] (o

fundador.) enl.rarla›para acesa do

capitulo, interinrrdwcapellas \im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos chuStrns e jazi-

gos dos i-nfantes.

NO MESMO ALBUM

f, A fachada da egrejad'Alçoba-

(13,05 tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. _Este album compõe-se

de 20 paginas. Arempreza pode

aos Seus estimaveis assignanles

toda-a -auéñçad para es'te 'valiam

brindeyetpñomete; continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

   

collàcção egoa! e BSMpernsauw i

te* di'sposla-das vistas mais notave-

rle-Portugal. Os albuns!,n v 2.° as

Lisboa.-~Porlo; Cintra e 'Bvlvm

estão publi'Cados.

CONDIÇÕES DA assmmu'unA

Chromo. .H. : . ."IO 15-”

Gravura.. . . . . . ...nl'O'vr'I'

'Fqlhan das; png“, IQ rs

Sairá em cada-metas semanacs'dc 8

folhas e uma estampa.

?so ams S'EM'ANAES

'Í.. os mesmo -

* onloa ;Hugo

Epplondidn edição ::portugues

-rllustradai com: 500./grwuras

 

Vl' 2. ;5; « ,.

* 'Erü'Vir'ludedogmuilos-pedido-

«mea/emos_ réCebidb para abrirm'és

uma n'ok'a assíghatnrá'nl'vsie adfni's

ravel'romance*que birmmmwende

5 v'olum'oson' 70 fa'si'riruÍÍuS' tm““

' \SFuma “3'va e“implhskãa. Sombra-

'ssíirjafsétiãoíiIHNlMdd c'õm ESQO

g'ràVuras,'résol\"embs 'Midi-;0 ñas

h Segpihtesrdndi
bõbs; "

' Os sí'sL assigñàmiisJ ¡ibn'en'n'ÃPe-

veber _um ou majs Í:\$C¡Q'l1|DS,(';\d3

setnãrra"ao'pf'ecd'ü u“ !'00 ?éjge “('ada

um; pago no"act"ó'trn^enn'b'pñ;'Mh-

bem ¡mdem'recew mrs' rol !mesi

hrrirha'do's du. 'gmpumauadns “em

maghillças_ ca'p'á's'rl'ó*porcaí'i'na. 'lei'-

Las cx'p"re§samen'w na“A'lluth'auha,

comu-ndo_ 'lídd'rSShroS' deàohhos

tlügll'itdos " _ ' -

_'l'reço'ído's volmues:~.-li°'w›1u

me *brochn'dé'.' “13550 NIS. enóa

do'rímdoQSâOO'rei's';' arm: bro

chado. !$350 reis. vncadé'rna'd

23200; 3." vol._bro_ch._1$250 re¡

enwcaüernlndo 23400: &tfvoíhroch

43650 reis.“encádemadp 23506

3.0 vol; brothi*1$â'§0"reih. ehca

V de'rnadngIiUÕJ A^ 'ij'a 'çómbleta

em brochura. 73250"”ñois: enca-

dernada “$500 reis. V \ _

¡ ParaFas pfdvinciab'hs' pregos

são Os^mosmos que thoHoJfr* n-

codqporle; e sendo a _ssi natu-

ra tomada'36.¡'Tàarjouío ;ser nes-

[Lts pagos¡ adianlzídfã Em “ home¡

de cinco a casa edílo'r'a *gravam _

maus as jñdi'vid'u'ós que _angariar

rem 5 as'áiêu'aluí'aga rlé'lbúñei'aCãó

de.20_por cento, ücan o os mes-

mas' oncañreg'ádo's'da' ¡síriñhicão

dos faeoiculos. , _

Amcham-se çorres'po'nd'enlea

em wdas “Jarras do Raiz'. ›

N. B.j-Q$_pr,eç_os_ acima 'exa-

rados são assim estabelecmos mui;

camentepara Porloga), _

, 1Toda _a correspondencia _dee

ser dirigida á

LLVRARIA CIVILISAÇÃO

os

duardo da Cosla aulas-_editor

4, RIM DE SNTO |LDEFOISU, PORTO

HOTEL NO FURADOURO

' Silva Cerveira abriu no dia

"15 degagosto um holtel e 'bi-

' Iharma' 'rua "principal da -vcos-

tarda FuradçmroiNo hotel en-

àcontratam *asmaiores cn#an-

didades, limpeza e preços con-

vidativos.


